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Já n'outro dia mostramos aqui

quanto houve de tristemente sym-

ptomatioo nas foslas com que a

Beira Baixa recebeu a familia real.

E' preciso que o nivel intellectual

emoral esteja muito baixo para

que se tenha 'dado a alegria des-

vai'ada e desnuidada, a que se

entregaram burguezes e povo de

Castello Branco e Covilhã. Que a

abertura do caminho de ferro

lhes não fosse ini'liíi'erente, com-

prehemle-se bem. Qua. o rei fosse

recebido com a cortezia devida

ao chefe do listado, seria justis-

simo. Mas que se entregasse tu-

do a uma doida folia, a uma des-

ordenada festança, n'estes dias

' ue seguramente procedem gran-

des desastres para a patria, alem

d'aqnelles que já se teem dado,

não faz senão lembrar a historia

do filho prodigo, que gastou em

bacchanaes a sua legitima sem

' apprehensões no futuro ném cui-

dado no presente.

Tera ao menos este filho pro-

digo, este povo tão ignorante e

tao inconsciente, quem lhe mate,

como ao outro, a tome quando

a misería chegar? Sera este filho

rodigo ainda susceptível tam-

em de regeneração? Não haverá

casadia, talvez, em apostar pela

negativa.

O que é certo é que as festas

continuam. Depois de Castello

Branco e da Covilhã, Cascaes e

&Granja; Houve a viagem real á

Beira Baixa. Já se falla em outra

ao Algarve e ao Porto. Festas por

todos os lados. Quem vir isto e

não conhecer a nossa situação,

julgará que Portugal e o paiz mais

feliz da terra. Que tudo e todos

nadam em abundancia e em pros-

peridades entre nós. E, entretan-

to. a situação e cada vez mais

desesperada e aftiictiva. Ainda

n'outro dia perdemos em Africa

o melhor do nosso patrimonio

colonial. Vas regressar á patria

uma expedição que nos custou

rios de dinheiro e que não serviu

senão para envergonhar ainda

mais onome portuguez, não pe-

los soldados e ofticiaos que a

compunham, cheios de valor, de

abnegacão, de boa vontade, mas
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DIDEHU'T

A FREIRA

'Pede a Deus por mim. O teu

' nascimento foi a unica. falta impor.

' tante' que commottvi; ainda me a.

expial-a. Roga ao Senhor que me

perdôo a causa. do teu nascimento

em consideração por as boas obras

que tu farás. Faz sobretudo por

não perturbar a. família. Ainda que

. estejas contra vontade deligenceia

por te conservares no convento.

0h! se eu tivesse passado toda. a.

vida n'um convento! tinha. decerto

- n consciencia. mais traanilla e não

temin_oa.stigo algum. embra-te,
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santo, 7í

pelo abandono a que os lançaram

e pelos actos irregularissimos

que se oommt-*tteram em Africa

com essa expedição, fazendo ar-

ruinar no espirito do exercito a

idéa, que ja existia, de que todas

as tropas que se mandarem para

Africa são victii'uas muito mais

do desleixo e da incompelem-.ia

das anctoridades portuguczas (lo

que dos' golpes e tiros do inimi-

go. Vae terminar, com esse re-

gresso, O triste periodo d'espolia-

cões e Vergonhas da contenda

com a Inglaterra. E já se fala

em sermos condemnados a pagar

seis mil contos de réis aos luar-

deiros do americano Mac-Mnrdo,

o celebre avsntureiro que a ine-

pcia dos governos nos metteu em

casal

Isso, junto às difiiculdades mo-

netarias, que são cada vez maio

res, embora não o pareça, cons-

tituem, realmente, o melhor iu-

centivo a festanças e l'olias.

Não somos dos que partidaria-

mente se riem com todos os de-

sastres da patria, na idéa de mais

rapidamente se empolgar o po-

der. Os que tal fazem talvez que

amanhã se arrependam dos seus

risos e das suas ganancias. Mas

o que é certo é que'a situação

actual está accnn'iulando erros

sobre erros, de tal forma que é

ella a primeira a precipitar os

acontecimentos. Dia a dia se vae

vendo a verdade d'aquella asser-

Çãoz-quem faz a ,Republica não

são os republicanos, é a propria

monarchia.

Pois seja assim!
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A vanguarda dos :npsquitos

chegou à lua. De forma que tem

andado tudo isto por aqui n'uma

balburdia. Que fara em chegando

o grosso do exercito!

Eiso motivo porque lhe não

tenho escripto. Hoje, porem, &s-

tá a chover, os mosquitos não

apoqueutam tanto a gente e en-

tão aproveito este momento de'-

descanço para lhe escrever duas

linhas.

Cá tenho sabido pelo Povo dc

Aveiro o que se passa. E vi que

minha filha, que a sorte da. tua

mãe no outro mundo, depende mui-

to do teu procedimento. Deus, que

tudo vê, attribuir-me-ha a respon-

sabilidade da tua. conducta. Adeus,

Suzanne, não peças nada. a tuas ir-

mãs porque ellas nào te podem

soccorrer; não esperas nada do teu

pae: foi adeanto de mim, já. viu o

grande dia. e agora. espera-me. A

minha'. presença. será, menos terri-

vel para elle do que a sua. para

mim. Adeus pela. ultima. voz,

Oh! que infeliz mãe/l 0h! que in-

feliz filhal As tuas irmãs chegaram

agora; estão-me a. aborrecer: reme-

chem-me tudo e estilo deante da

mão que expira, com questões de

interesses que me affiigem. Quando

se approximam de mim, viro-me

para, o outro lado. Que irléa. pode-

roi fazer d'cllas? Estão anci0sas

pelo pouco que deixo, Fazem taes

perguntas ao medico e ú, enfermei-

ra que indicam bem a impacieucia
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se realisou em parte o meu :so-»Confesso que nunca gostei d'a-

nho pelo que diz respeito ao Di-

rectorio do partido republicano.

Não insistirei n'isso, para não fe-

rir os melindres do meu amigo e

antigo redactor d'esse til-semana-

rio. lñu ja esperava aquillo. E

cmnmigo espei'avaIu-u'o outros

lunatiros. Quando vimos aquelle

amigo entrar para o Directorio,

loco dissemos que era impossi-

vel que elle estivesse por li'i mui-

to tempo. (Jouheciamol-o e CO-

nheoíznuos o meio em que ia tra-

balhar. IC lamentámol-n pela sua

ingenuidade, que lhe havia de

acarretar muitos desgostos e mui-

tos sacrifícios, sem proveito da

cansa republicana, infelizn'iente

entregue a uma gente sem escru-

pulos, servida por uma massa

ignorante. Moço, impetuoso, sin-

cero, o logar do amigo não era

ainda nos ultimos degraus da es-

cada, que estava ourunchosn. Era

em baixo a demolil-a e preparan-

do os apoios da escada nova que

havia de substituir essa que o

caruncho ia comendo. Ainda as-

sim os dunaticos, que estimam

todos o nosso luctador, não es-

tão descontentes. A passagem

pelo Directorio, além de ter aflir-

mado mais c melhor, tornando-a

conhecida do paiz, a sua indivi-

dualidade, ha do lhe ter dado o

que lhe faltavaz--o conhecimen-

to profuudo dos homens e das

rnisas. E então haja saude, que

do mais temos o que é pre-

ciso.

O que nos tem feito rir muito

por aqui são as boas tusas no ho-

memsinho do cavallinho. .hi sa-

bíamos como o nosso amigo do

Povo de Aveiro converte, quando

quer, a penna u'uma tranca on

n'um chicote. Ora agora o que

não lhe con'heciamos é 0 feitio

ironico e alegre- que ultimamente

esta revelando. lu', deixe-me di-

zer-lh'o, ao meu caracter pacato

e manso quadra mais essa ma-

neira de abater o adversario. Ulhe

que não e peior. Talvez não tri-

ture tanto; mas não fere manos.

Pegar n'um homem e reduzil-o a

pó é cruel. Matal-o. n'um golpe

tino, mas certeiro e prompto de

estorada, é mais humano e fidal-

go. En gosto mais. Outros gusta-

rão menos. Questão de tempera-

mentos, que se não discute.

Mas não ha duvida que o ho-

mem do cavallinho foi bem apa-

nhado. Não sei se serei facomso.

com que esperam a. minha. morte.

Suspeitaram, não sei como, que eu

podia ter algum dinheiro escondi-

do nos colchões ds. cama, e ñzeram

taes coisas para me levantar que o

conseguiram. Felizmente o meu

administrador veio vêr-me; entre-

guei-lhe esse pequeno embrulho e

esta. carta que elle escreveu dieta-

da. por mim. Queima-a e depois de

eu morrer, o que não ha. de tardar

muito, manda. dizer uma missa. por

a. minha. alma, onde tornar-ás a. pe-

dir s. Deus por mim, pois desejo

que sejas. sempre religiosa.: a. idea

de que ficarias tão nova. ao des-

amparo me fit-ria ter uma. morte

dolorosa..,,

Meu pac falleceu no dia õ de ja-

neiro, a minha superiora no fim do

dicto mez, e minha. mãe no Natal

do mesmo auno.

A irmã. Santa. Christina. foi quem

succedeu á. irmã de Moni. Ahl se_-

nhor! que difference 'd'uma para a

quelle homem muito pequenino,

a metter o nariz por toda a parte,

sem cohorencia, sem nenhuma

seriedade politica, ridicularisando

e desprestigiando a causa de que

se tornara magnata e oorypheu,

e i'idioularisando-a ou desprasti-

ciando-a não só com os Seus actos

mas ate com o seu tamanho, com

a sua casaca, com o seu cbapéo

alto, com a sua ílór ao peito, com

o seu charuto e com a sua pose

lilipntiaua em noites de S. (Iar-

los. Ninguem o tomava a serio,

nem monarchicos nem republi-

canos. Nunca passou para todos

elles de ser o casaquinho.

U casaquinho, eis uma palavra

que synthetisa um homem.

(ira contar um partido, da na-

tureza do partido republicano de

mais a mais, um casaquinho no

numero das suas tiguras de maior

proeminencia, não me parece que

seja muito prestigioso nem mui-

to abouativo.

Eu conheço o rapaz de longa

data. Foi Silva Lisboa quem o

'metteu na vida publica e nas Ii-

des do jornalisine. Esteve na Fo-

lha do Povo, d'oude sahiu mais

tarde para o Secuio. Diz-se que

foi de uma grande ingratidão pa-

ra com Silva Lisboa e Cecílio de

Sousa. E* possivel, porque lhe

está tudo isso na massa do san-

gue. Suja Silva Lisboa o diabo, e

não seja melhor o Cecílio de Son-

sa, é inoontestavel que todos po-

dem cnfori-ar o ladrão, menos

aquelles que lhe devem beueli-

rios. E o certo e que o casaqui-

nha não poupa nem um, nem ou-

tro d'aqnelles individuos. Se ha

ingratidão da sua parte, ignore-o,

todavia.

No Secult), foi elle quem prin-

cipalmente estabeleceu aquelle

systema de contradioções e inco-

heremzias quo ainda hoje, embo-

ra muito menos, caracterisa o

diario do sr. Magalhães Lima.

Nunca duvidou defender n'um

dia certos principios e no iinme-

diato os principios inteiramente

oppostos. Lisongeando-se muito

com a amisade dos trnmphos

monarchicos, com os quaes se

orgulliava de privar, muitas vezes

tornou o jornal instrumento de

interesses illicitos. Na propria

questão do porto de Lisboa, a

sua campanha contra Emygdio

Navarro foi muito mais por in-

fluencias dos seus amigos rege-

 

outra! Já. lhe disse que mulher era.

a. primeira.. A segunda tinha um

caracter mesquinho, era. estupida. e

muito supersticioss; falava. sobre

tudo, conferenciava. com sulpicia~_

nos e com jesuítas. Embirrou com

todas as favoritas da sua. anteces-

sora. Encheu o convento n'uin ins-

tante de perturbações, odios, intri-

gas, aconsacões, calumnias e per-

seguições; não fazia. senão tratar

questões de theologia, de que não

percebiamos nada, de fórmulas es-

quisitas e praticas singulares. A

madre (le Moui não approvava. pe-

nitcuoias corporaes. Só duas vezes

na sua. vida. se castigou com discin

plinas, uma. vez na vespera do eu

professor, outra vez em cireums-

tanoias ident-icas. Dizia que essas

penitencias não oorrigiam nenhu-

ma. falta o que apenas serviam pa-

ra. tornar as pessoas orgulhosos.

Desejava. que as suas freiras ao

portassem bem, sem prejuizo de

neradores do que por espirito de

moralidade e de justica.

Quando se tratou do accordo

com a esquerda dynastica, nao

ba um republicano em Lisboa

que se não lembre da (.-ondncta

do rapaz. Foi elle quem dtàliàllilt-'tl

no Secult) a trapaga. Foi elle que

em bicos de pés ameaçou ein-

sultou o dr. Arriaga no Congres-

so, insultos que continuou depois

na Cmnara Constituinte, a ponto

de provocar conllictOs pesSUaos,

obrigando o dr. Arriaga a fugir .

com tedio e vergonha d'aquella

ratoeira do José Elias.

U Secult), vendo-se perdido com

essa campanha em favor dos bar-

jouaceos, e com tanta falta de

decoro como o seu redactor, re-

trocedeu de prompto, passando

a combater o que vinte e quatro

horas antes defendia. Entretanto,

o casaquinho, que escrevia os bo-

letins parlamentares, lá ia sempre

auxiliando, directa ou indirecta-

mente, em termos mais ou me-

nos disfarçados, o jogo da es-

querda dynastica.

Mais tarde Consiglieri Pedroso

fundou os Debates. Casaquinha,

que tanto tempo dominava no

Seculo pela intriga, mas que se

via pela mesma intriga desaloja-

do do reducto, acompanhou o

deputado por Lisboa na sua em-

preza jornalística. U jornal não

deu. Consiglicri Pedroso, porsc-

'guido cruelmente nelos garcias,

que nunca lhe perdoaram 0 elle

ter tido mais meia duzia de votos

n'uma eleição do que o mag-istar,

e olhado rancorosamente pelo

proprio José Elias depois da quese

tão dos bombeiros na camara mu-

nicipal, viu-se obrigado a aban-

donar a politica. Casaquinho, as-

sim que presentiu a sua queda,

passou-lhe o pe e foi para a Ca.-

mara. Constituinte combatel'o. o

para toda a parte couspirar viva-

mente contra elle.

Mettcndo-se como piolho por

cas-tura, como vulgarmente se diz,

com uma audacia sem igual para

pedir, ar 'anjou dinheiro para com-

prar os Debates e ficou sendo o

director do jornal. U sr. Francis-

co Christo auxiliou-o então na

redacção politica, erro ou inge-

nuidade que. permitta-m'o sr. re-

clactor, não lhe perdoamos. O sr.

Chi-isto é assim. Por todos é tido

como um homem feroz, implaca-

vel, intratavel, e não ba ninguem

mais susceptível de perdoar ou

__-

corpo são e espirito sereno. A pri-

meira. coisa que fez, assim que to-

mou' conta do cargo, foi recolher

todos os cilicios o disciplinas, pro-

hibir que se alterassem e estragas-

sem os alimentos com cinza, dor-

mir no chão e outros sacrifícios de

agual natureza.. A irmã. Santa. Chris-

tina, pelo contrario, entregou logo

a cada freira um cilicio e uma. dis-

ciplina., mandando retirar oAntigo

e Novo Testamento. Os favoritos

d'um reinado que termina. não são

nunca os favoritos do reinado que

comeca.. Tomei-me indiffcrento, se-

não coisa. peior, á superiora actual,

pelo motivo do tar sido querida. da.

precedente. Em breve, porém, ng-

gravei a minha. sorte com actos

que podereis classificar d'impru-

ciencia. ou de firmeza de caracter,

segundo a. maneira porque os em

carardes.
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de aoredit.-r do que elle. Supnüe

sempre os outros dotados da boas

intenções. Croacia um:: !Mulh-

maiores delictos. E o resultado o_

n Scr contido, como o tem sido :d-

gumas vozes, com pri'juizo du

causa poliliro e da sua propria

reputação. Permitta-me, Sl'. re-

:dactor, estas expansões de ami-

Bndn. y

Não foi o sr. (lhristo. claro é,

que se aproximou do casaquinho.

Foi este que seaproximon d'oilo.

E como o nosso amigo do Povo

_dc .Meira, honra lhe seja, é in

transigente em principios, casa-

qrtim'ta_ riu-se obrigado a repndiar

toda a propaganda mouarchira

que tinha feito até ahi. E come.-

çou a dizer mal da esquerda dy-

nastica. E fcz penitencia no pa-

teo do Saloma. E teve de ouvir

ns bens do'sr. Arriaga, quando

procurou tambem o auxilio poli-

tico d'este cavalheiro. E rompeu

com os garotas. E levou as coisas

até quebrar relações pessoaes

com o proprio sr. Fuschini, que

fora seu mentor.

Assim se conservou emquanto

o sr. Christo esteve nos Debates.

Sabido do jornal aquelle cava-

lheiro, logo as abas da casaca

lhe começaram a bater ao sabor

(lo vento. Entretanto, en'ibora com

muito pouca firu'icza, lá se con-

servou no mesmo terreno, ou ap-

proximadamento, até ao ultimo

Congresso.

(t que se passou d'então até

hoje 'está na memoria de todos.

Casaquinho era empregado na ca-

mara municipal, isto é, colloca-

rain-No alii, mas nunca ou só

muito tarde 'lhe deram logar. Es-

teve uns poucos d'annos sem Afa-

zer nada, a passear, ou a tratar

dos seus negocios, escandalo mo-

numental que lhe tira a adctori-

dade toda para faltar das accu-

mulações, das iliegalid'ades ou

dos esbanjamentos da monarchia.

Julgo que foi José Elias quem o

empregou. Não sei, porém, que

despeito se lhe metten na alma,

que ninguem moveu mais guerra,

no ultimo Congresso, ao falleci-

do chefe republicano do que elle.

Os outros ainda admittiam que

Se lhes fallasse em conciliação,

embora não estivessem resolvi-

dos a ella. Elle nem isso.

No Congresso, não se pejon

dc declarar que cstava incondicio-

nalmente ao lado do novo Dire-

ctorio. Afinal rebenta a revolta

do Porto e começa a dizer por

toda a parte, a amigos, e a inimi-

gos o que é mais gravo, quando

o sr. Christo estava preso, quan-

do as circumstoncias esmaga 'am

o partido, que o Dir'mlorio 'não

servia para nada, que o sr. Chris-

to não queria fazer coisa nenhu-

ma, etc. E accrescentava patrio-

ticamente : - (vejam que responsa-

bilidade a minha. En que tanto

concorri para se elegcrestagente.)

Abençoado menino, que só lhe

durou um mez o furor do incon-

dicimrrzltsmo .'

Mais tarde, quiz fundamentar

as suas conspirações contra o

Directorio na attitude do sr. Chris-

to no Povo de Aveiro. (ira a ver-

dade é que ainda o sr. Christo

estava preso, ainda o Paco de

Aveiro não linha dicto uma pala-

vra, e já casaquinho fazia uma

propaganda tenaz contra o Dire-

ctorio c contra o prOprio sr. Chris-

to. A questão não é essa. Bem

se importava elle com a campa-

nha do Povo de Aveiro. Se se im-

portava, para que deixou o sr.

Christo combatcr o garciismo nos

Debates? Se se importava, para

que quiz passar a Vanguarda

áquelle cavalheiro, facto que já

não e desconhecido em Lisboa?

A questão é outra: Suppondo

.a opinião republicana a voltar,

imaginando que a revolta do Por-

to criára uma corrente poderosa

hostil ao Directorio, adeus incon-

dicionatz'smo e toca a passar com

malas o bagagens para o lado dos

que lhe pareciam mais fortes.

his um dos salvadorcs da re-

publica. Eis o que se colloca ago-

ra t't frente do jornal que se diz

o melhor elemento de combate,

 

tanto dos puros!
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o orgão dos -i-adíracs, o-represen- em Lisboa, por alguns dos pro-

prios chefes, nullcgas do denun-

,i F. mio fallo _ nas conferencias ,ciadm que solfreu injustamente

de enorme no arrepmi limento › ::mu Antonio (Iandido, nas sup- l por ellos todos na cadeia. Nem o

dos que tenham cominI-ttido os ptims a Moraes do- (larvalho, na mais rnrhmonlar pl'mHIrHO dede-

,propaganda rm favor do actual

nnnistro da fazemla e n'outras

¡coisas mais.

l Mas o que ahi fica, sr. reda-

clor, a sufliciente para o perfil

“million, se o quizer dar á luz,

*do lnnncm do raralliulni. As

› ltishnius espirituosas que v. nos

tem contado do lurroe ficam tul-

Vez mais comprehensireis com

los apontamentos que ahi t'lcixo.

E creia-mc sempre, sr. reda-

ctor,

Amigo e corrg.°

Lua de Lisboa, 23 de setembro.

L. M.

-__*_-

A Vanguarda diz q ne osr. Chris-

to subiu do partido republicano.

Não é bem assim. (l sr. Christi)

sahin mas foi do partido' dos Al-

ves Correias, onde entrou por en-

gano, dos Santos Cardosos e dos ,

Perus de Satanaz.

Não sabemos se sora esse o

partido l'Pl'll'lhiÍCHllO. Partido de

republinmos é quo elle não é. A

este pertenceu, pertence, e per-

tencerá. sempre o sr. Christo.

EDlFliliiliTE CDHFiiOiiTül

Annunciam os jornaes que se

realisa hoje um comício em Cin-

tra, para se pedir a expulsão do

pad re Sopas de coadjutcr d'aquel-

ia freguezia.

lã” uma guerra cruel e (i Otttran-

ce. U padre Sopas é corrido de

toda a parte com uma formidavei

tenacidadeComo o antigo Judeu

errante, o desgraçado não pára.

Bate a todas as portas para ga-

nhar o pão de cada dia e todas

ellas se lhe fecham pela imposi-

'ção dos parochianos, movidos

pelos influentes republicanos das

localidades.

Quem vir isto pasma da mora-

lidade, da austeridade, do cha-

mado partido republicano portu-

guez, e admira-ns. E', na verdade,

caso para isto.

Vejamos, porém, o reverso da

  

› medalha.

0 padre Sopas era talvez um

homem honesto. Santos Cardoso,

que grande parte dos republica-

nos acceitaram como o principal

promotor da revolta do Porto,

era um bandido da peior especie.

O padre Sopas estava n'uma fill'

a, ou n'nma praça, conversando

sobre os acontecimentos de 31

dojaneiro e principalmente so-

bre o capitão Leitão. De repente

olhou para o lado e n'um ímpeto

irrefleotido exclamou: - (Olha,

parece-me que éelle que vae ahi.)

Santos Cardoso, a frio, do fundo

d'nma prisão, denunciou falsa-

mento um homem que era n'esse

momento um dos chefes do seu

partido e contra o qual não po-

dia invocar; como se tem preten-

dido invocar pa 'a ahi, nem o pro-

prio espirito de vingança, por is-

so que se esse homem tinha di-

cto n'um jornal umas palavras

de dura verdade para o infame

bandido fóra cm legítimo dest'or-

ço, para repellir umas calumnias

torpes do miseravel. Denuncia

falsa, falsissima, por isso que o

denunciado podia ter comprado

ceminil espingardas, admittamos,

mas o que é certo é que não ti-

nha comprado nem uma para a

revolta do Porto.

O padre Sopas andou mal, é

certo. Não o queremos defender.

Entretanto, o. sua denuncia pode-

se explicar muito bem por uma

leviandade, ou uma irreflexão na-

tural no calor dluma conversa.

E, em todos os casos. nunca ella

reveste o caracter vil da denun-

cia de Santos Cardoso. Pois em-

quanto o padre e tratado da ma-

neira cruel que atraz dissemos,

Santos Cardoso e um martyr, é

um santo, para esses inesttms

que iucitam o povo a perseguir o

padre como besta fera. Santas

lu'ndeza, inherente a todos os ho-

mens que são cavalheims, impe-

rliu css-.es Clin/12;.- de procedeer as-

sim. lãmfim. Santos Cardoso era

e é um correlijziouario dedicadis-

simo para todos os austeros, pu-

'a todos os puros, para todos os

patriotiros que hoje atiram ao

padre Sopas como ao lobo.

Fl' sonipre a inl'amin arvorada

em honra só porque se diz repu-

blicana! Us grandes Mutantes na

monari-,hia são os homens honra-

dos na l'upilliiit'n. Us ilítltllltiUS

na i-t-.aleza sao os heuemeritos na

democracia. E' .so mudar-line, o

rolulo. Mududo elle, o veneno

fatal passa a Serelixir miraculoso.

Como isso que se chama jus-

tica rerniblicana,em Portugal hu

de fia-.ur. infelizmente. a coisa

.mais negra da Historial

 

CARTA POLITICA

 

Como pl'ometlern mos, e em at-

tpncào 'no numcrosos pedidos,

que temos recebido, do numero

em que foi publicada a carta do

sr. Francisco Chrislo ao Directo-

rio, ruproduzimos hoje este do-

comento:

Rum" srs. c »mas raro# nnllngm.

Sabem v. ex.-'ls que uma fracção do

partido republicano não cessa dc dizer

cm tudo a pnrtc quo, conquanto perten-

ccr ao Directorio, «ou eu o unico obsta-

culo ao advento da Republica. cm Por-

tuga).

Isto tem um lado vil e tem um lado

comico.

Son republicano desde os bancos das

escolas. .lá os mcus con-liscipulos me

conheciam assim. Não vim. pois, para

este campo por nenhum despeito. que

u'aquollns cidades não os ha, ,nem moti-

vos para ellos podiam existir, nem por

nenhuma ambição. que ainda entao não

rniuvzt o sol do poder que mais tarde

tantos Scdusiu e continua, a sednsir.

Vim por espirito de reforma, de rehabi-

litação nacional, de justiça, como v.

ex.“ c outros mais, todos considerados

uns luitatêcos, uns pltilosoplwa, pela gran-

dc maioria que, não olhando senão a in-

teresses, so perscrutava, n'este sentido,

trovas adeantc de si.

E como ainda hoje seríamos os mes-

mos poucouhinhos d'OItlt"01_'a, os mes-

mos philosopltos, os mesmos lunnticos,

sc os acontecimentos não houvessem

trazido a Republica tão perto de nos!

Não fiz politica activa porque era sol-

dado. Embora o dualismo do meu jura-

mento, patria c rei, me não prendesse

como escravo, porque, dado um confli-

cto entro o rei o a patria ou uma des-

harmonin de conveniencias, como scria

naturalissimo e em cujos exemplos a

Historia e fertil, ninguem diria nem di-

rá, consciente e dignamente, que a hon-

ra ou o brio militar ou social mande

pngnar o soldado pelo rei e contra a

patria, o porque, se o militar em Portu-

gal tem direitos politicos, como os dove

tor, visto a qualidade de cidadão ser

uma qualidade primaria de que todas

as outras se tornam attributos ou ac-

cesaoriOs, é permittido pensar debaixo

da farda. e exercer esses direitos como

cado um o entenda, embora o dualismo

do meu juramento, torno-o a dizer, mo

não prendesse como escravo, as fun-

cções especiacs do exercito e udisci-

plina, que é a sua base, obrigaram-me

a :ihstcr-me ostensivo e publicamente

dc todos os actos da vida activa da po-

litica e a não chocar as minhas opiniões

com o meu dever de olficial, principos

a que cuidadosa e rigorosamente obe-

doci.

'São fiz política actiVa, mas nem por

isso deixei de conservar sempre puros

e vivos os mens ideaes. Não tive hesi-

tacõcs nem fraquesas de principios, co-

mo tantos outros tiveram. Sem dever

nada ao favor espccial dos governos,

porque a minha posição de ol'tlcial re-

sultava naturalmente de ter satisfeito

as obrigações das escolas publicas e os

requisitos da lei, nunca mcndiguei cont'-

missões, ou qualquer situação mais ren-

dosn e commoda que u permanent-,ia no

chamado serviço de fileira. Ahi me con-

servei até ao momento da minha cons-

ciencia me dizer, erradamente ou não,

que os meus trabalhos politicos não se-

riam de todo desnecessarios para aju-

dar a conquistar o ideal de toda a mi-

nha vida. E. emqunnto a camada dos

capitães do meu partido ora constituida

por uma coberto de funccionarios pu-

blicos, que ainda hoje não posso com-

prehonder como harmonisavam as gro s-

sas prebendas, que deviam, no geral,

ao favor dos governos ou dos politicos

mais salientes da. monarchia, com o

cumprimento dos seus deveres de ca.-

becithas republicanos, sacrificava eu os

meus honorarios de official do exercito,

as minhas promoções e o meu tempo

de serviço, sem contar os sacrifícios do

Cardoso ct'a. abraçado no Pitltpljo, meu tempo por» outro lado, da minha

fortuna n da llilllhit familia, sacrili-:ios

cm absoluto insignillcnntns, nom o sei,

nm: alguma coisa n'cste paiz, e princi-

'palznento n'cslc partido, cujo cÂ'ludo

maior, na unindo inuioria, dolorosamcu-

te o lillgü. tom muito mais em vista ad-

quirir honrarias pessoacs e benessnas,

com o triumpho du Republica, do que

servir o seu pais, e omlo não vi em tu-

do c por tudu, com honrosas mas raras

excepções, senao o mais relcs e o mais

coudcmnavcl egoísmo.

Não estou a oscrchr a minha folha

de servicos. Estou simplesmente n fun-

damcntnr-porque v. cx.“ sabem que

não tenho feitio, como o meu paciente

e curidoso homonymo, para estender a

faco direita a quem nu: esbofetcar u es-

qucrda-os motivos da. minha indigna-

ção contra uma horda' de cspecululü-

res, que, não contentes d'atraiçoarem

os sous dcvcros do ropublicnnos_ para

pouparcm Os seus interesses de func-

cionarios mililitros, ou o favor de quem

OS chipre.ng c os qurtes talvez amoacem

já como wind-tetra: do amanhã, não se

pcjnm de cobrir dc columnias e d'infa-

mins, ou do apontar como empecilhos á

proclamação da ltupnhhca om Portugal,

os quo tiveram a pcqunnu, mas singu-

lar isenção, de sacriticur as suas con-

vcnicncias pesso:ins jun-a trabalhar bon-

radamente na defesa d'un¡ principio.

l) lado vil d'um tal procedimento fica

assim fundamentado o ligeiramente ex-

planado.

t) lado comico, não será preciso dc-

tcr-me sobre elle que todos o veem a

claro. E' isso de so suppôr mn homem,

u um homem como ou, que não tem se-

não a sua boa vontade e a sua energia

no trabalho, capaz de deter, demorar,

ou evitar uma coisa tào grande, tào com-

plexa, tão importante como uma trans-

formação social e politica. como se coi-

sas d'essas se tizcssem quando se quer

ou houvesse algum homem, por maior,

mais prestígio-io e mais influente, ca-

paz, por si só, de u fazer ou deixar de

fazer.

En bem sei que essa accusaçao; que

me arremessam, o'.- um simples prctcxto

para que a horda dos especuladores,

d'esses uegouiautcs d'accordos com to-

dos os monnrchicos, que os lndihriam

0'¡ desprcsam, d'esscs sinceros que abra-

çam os ministros da corüa de manha e

os descompoem a tarde, que é um sim-

pica' pretexto para empolgarem a dire-

ccào absoluta do partido, onde se en-

contrarão mais á vontade para saciar,

scm obstaculos, os seus instinctos do

materialidade grosseirissima sobre a

prosa que imaginam já segura. Mas tam-

hcm sei que desde quo se diz, bum ou

mel, justa ou injustamente, admittàmos,

com ridiculo e com especulação ou sem

ella, que sou eu o unico OLHLRGIIÍÍ) no

ailvuiuo da Republica, mio tenho outro

caminho honrado a seguir senão depór

imnwdintamcntc nas mãos de v. ex.“ a

minha demissão do meu'ibro do Directo-

rio. Não desconheço a lcviandadc nem

a ingenuidade de grande parto do meu

artido, tcndentc a mudar d'opiniões a

toda a hora, a acreditar em tudo que

lhe dizem e a sacrificar ao seu senti-

mentulismo e a sua ignorancia quantos

lho falarem a voz da verdade c da razão.

Sabem v. cx." que só com muita rulu-

ctaucia acceitei a eleição de membro

do Directorio. E sabem como procede-

ram pouco depois alguns do: que fa-

ziam condição sine quo non d'essu Im'-

nha eleição. Ah! soubera eu o que set

hoje...

Sabem v. ex.“ que ninguem comba-

teu mais do que ou a desastrada aven-

tura do Porto, cujo desenlace prev¡ mi-

nuciosamente. Se eru justo quo os fau-

tores dessa movimento soft'ressem as

consequencias do seu erro, e admissi-

vel que os que julgavam ir para a festa

cuhissem nos laços da justiça, não era

justo nem admissivcl que me collocas-

sem a mim na mesma situação. E, on-

trctunto, cu fui denunciado falsamonto

pelos auctores da. revolta, muitos dos

quites ficavam em liberdade omquauto

eu iu para a cadeia, livrandc-mc de mar-

char ato á Africa só por um mero acaso

e pelo bom nome do que gostava no exer-

cito, com manifesto desespero-santa

fraternidade republicana l--dos que ti-

nham pedido aos homens o u Deus que

um innocente não voltasse a pertur-

bal-os nos seus sonhos o planos loucos

d'ambição. E não falta quem julgueain-

da bojo no partido que, se não fosse eu,

.-e cn volta o homem fatal que traz no

bolso os destinos d'esta torra,-vinte

generacs e mil officiacs se teriam posto

ás ordens de Santos Cardoso e do¡ sar-

gentos do Porto.

Portanto, o meu caminho está trace-

do. Saio, sem me empurrareni, da vida

activa da politica em vesperas, talvez,

do dia do triumpho, e, por conseguinte,

quando ella poderia remler para mim

alguma coisa. Não me podem accusar

d'ambiciosol E saio como entrei-di-

zendo a verdade. Os que, costumados á

corrupção geral da minha terra, Sttppu-

nham que os arminlws do poder (dci-

xcm-mc v. ex." ser imaginativo e rhc-

torico n'esta occasião) me alteravam o

caracter e a conducta, enganaram-se re-

dondo. Se a politica é a mentira, a tran-

sigencia com o vicio, a identificação

com 03 corruptos, a. sotl'reguidão do po-

der para o gozar, eu de bom grado que-

ro ser o selvagem e o impotitico que te-

nho sido até hoje ~

Não se admiram, pois, v. ex.“ da. ru-

dcsa das minhas expressões.

Desejaria esperar pelo Congresso para

ahi depor o meu mandato e dizer mui-

tas verdades que, por este meio, se me

terna impossivel referir. Mas, como v.

ex.“ comprehenderão, não quero ser

por mais um dia obstaculo a coisa ne-

nhuma. Já eu esperei mais do que da-

 

ria. cm atlenção às opiniões de v.

e¡_ll. .

Abandono espontaneamente mn logar

cuja falta foi para outros, supondo se

diz, motivo da 'Impostos e murlyrio.

Talvez fosse. Foi-o com certcsn. Eu, po-

rem, só apura éqno conheco quanto pó-

dc e u quanto ii-va o amor dos cargos

\'ltdlÍUlOS do partido. Só agora é. qui-e re-

cmiheco quanto i-Í* pcríizoso não ndmittir

chefes innanivois. ou wir, na joven

democracia portuguezn e quanto cu-'ta

a lucta polos principios saos da liber-

dade moderna c pela regeneração intui-

lectual e moral d'csto paiz.

Seja como for, ahi tccm o logar.

Espero da lealdade de v. 0x3", que

leiam esta carta ou quc exponham ao

proximo Congresso o: motivos dami-

nha sahidu do Directorio, com a ratifi-

cacho do que existiu outro nos todos a

mais intima solidariedade e amisadc, o

que vivamente mc con-“ola, e de que

nunca lovantci n v. cx.as o minimo :tl-

tricto ou a mais pequena difficuldade

para o bom andamento das coisas do

partido.

UOIH muita consideração me assigno:

De v. ex.“

Att.o von.“ o call.a obgddnn

Lumiar 3'1-8-9'L

Fnancrsco Cumsro.

A LUCTA iiilS llEZ .llÉlS

A Vanguarda diz que não ficou

só na lucia que foi a primeira a

levaular (não foi tal) contra a es-

peculação indecorosa (do Sonido)

de se insinuar que este paiz não

tem liberdade para se governar

como quizer e sem ser ao sabor-

dOs caprichos de influencias cs-

trangeiras

Essa vilania, (do Seculo) que só

aqui ficaria impune, continúa a“

Vanguarda. tem acordado ondas

de nojo (ill) pela_ baíwcsn (do Se-

cuioi a que a iii/ami“ d'uns (do

Scania) e a covardia de outros (do

Saculo) \'ae arrastando a im pren-

sa. .. e já hu quem poça que se

penha termo á propaganda trai-

dora (do Scoulo) que por alguns

foi iniciada.

Isso tudo diz a Vanguarda.

Pois quem a lcr com cuidado

verá talvez que no proprio nume-

ro, onde d'essa forma investe com

o Secult), proclama a concordia,

a paz e a fraternidade do partido

republicano.

Que descaramento l

Só se fór a paz e a fraternidade

de principios; Porque nós já. vi'-

mos que no partido republicano

e admissivcl tudo quanto for cha-

mar cada um a brasa a' sua sar-

dinha.. (Jada um governa-se. Isso

c lícito. 0 que não e permittido

ó ter seriedade dc caracter, de-

fender prinripios ou possuir con-

vicções. IQ por isso mesmo a Vun-

guarrla é um beijinho dizendo,

aquillo tudo do Sacola, emquanto

todos se revoltain contra outros

que pretendem com as suas cen-

suras, nào governar-se, mas mo-

ralisar. '

,Está dicto então. E viva a pan-

degal

u-~f :a _ -ix

 

NOTICIli IO

Aos paes

Conforme n'outro lugar d'esta

folha annunciàmos, abre no 1.°-

de outubro proximo, um -cnrso

de instrnccão primaria elementar

e admissão aos cheus, o nosso

amigo José Casimiro da Silva, se-

gundo o costume dos annos an-

teriores. ' '

Achamos desneCessario recom-

mendar as muitas aptidões do

nosso amigo para .o magisterio,

porque o nome de Jose Casimiro,

como professor, é de sobejo co-

nhecido pelos resultados os mais-

lisongeiros que sem pre soube co

lher dos seus esforços. ~

WA casa em que nste anno o sr.

Casmuro installou a sua esrhola

está sendo mobilada em obedien-

cia a todos os preceitos pedago-

picos e satisfaz plenamente a tom.

das as condições exigidas pela'

hygiene. . w

Tivemos Docasião de ouvir da

bocca do illustrado professora

methodo quc teuciona adoptar na

leccionacão dos seus aiumnos e-

não duvtlâmos affirmar que ha

de obter resultados proficuos, por'

   



MM*-

isso que se has-eia nn experiencia occasíão do'anníversarío da entra-

e no estudo das melhores aucto-

ridndos do ensino.

E' justo que esta eschnla seja

a preferida pelos chefes de fami-

lia que cuidam a sério (ln edu :u~

cão de seus filhos, oitenta a pro-

bidade im.:onoussa do Seu dire-l

ctor que lão bem contrasta com

o abuso e desleixo ahi vistos.“

m

Reeducação

Não e' verdadeira a noticia que

, circulou n'esta. cidade e que repro-

duzimos aqui nu quinta-feira, de hn-

ver fullecido em Aguada de Cima

o sr. dr. Estima, delegado diesto

omnarca.

O estado de s. cx.l é melindroso,

e parece que foi depois de um pro-

longado deliquio que a noticia se

espalhou n'aquella localidade, sen-

d') trazida a Aveiro por um indi-

viduo (llnlli.

w_

I'crgonhoso

E' vergonhOso o estado em que

se encontra a esmuulra. que ¡'a-

rem mais uma corte do que um

edificio da nluzroridmle.

Quem all¡ entra nào pode fazer

bons refereln'ins de uma esqua-

dra, que se não impõe ao menos

pelo aceio.

---_-.---§

os cgoclamcs de religião

O nesso college. o “Povo de Cha-

Vcs,, publicou um supplemento cha-

mando a attenç-.iio das auctoridades

para umas reuniões que ue teem

realisado n'aquella villa, n'uma ca.-

aa da rua du Cadeia, e nas quaes'

'le apresentam uns jesuítas, per-

tencentes ao coio do padre Melli,

de Braga.. '

N'essas reuniões só são admitti-

' das mulheres, mediante um bilhete

' que custa 15004) ou 500 réis, con-

.Ioante os haverss d'essas mulheres.

w

Providencia: militares

'Vac ser determihndo que o po-

der judicial prooeda. energica e

apressadamcntc contra. os reservis-

' tas que faltam ás revistas dc ins-

petição.

 

$

Foi determinado pelo ministerio

da guerra, que quando se proceder

;qualquer arremntacâo de medi-

camentos, quer seje. para. os hospi-

nas, quer seja para. as eufermarias

' veterinarias, devem assistir os func-

oíouarios technicos respect¡ vos para.

'poderem informar n'aquelle acto,

sobre o que se lhes offerecer ácar-

ca. da. aptidão e capacidade profis-

- :cional dos licitantes.

w_

As [estas de nom:

_Ao mesmo tempo que os pare-

_ grinos francezcs e hespanhoes ul-

" tímamente chegados flanavam nas

unas da Roma, celebrava-se nesta.

' cidade' a data. da entrada ulli das

. tropas italianas ('20 de setembro de

'1870).

,i Os liberaes tinham feito gran-

¡ dos preparativos, justamente por

seencoutrar ne cidade eterna. gran-

de quantidade de peregrinos. Hou-

_'ve, pois, grande enthusiasmo por

_um

ao _ FOLHETIM

JUóIru ea uma¡

_ naum-uu FlHllSll
o

    

VI

A Monção

Proximo do anoitecer voltou uma

liongada cheia. de gente. Os presos

lcontaram oito pessoas á. claridade

' do crepusculo. 0 preto que dirigia.

,a embarcação conduziu-us, não sem

pouco trabalho, até ao areal onde

,0, povo os cercou e os levou, cada

'um para sua. casa.

n _--Ao menos estes estão salvos!

'exclamou Bury, que seguia, elias

;meus companheiras, todas esta sce-

í-nu com a mais viva emoção.

,_ -Com certeza que hão de_dar

'plgumas novas dos outros, diz la,

O

l

da das tropas.

Na. cercmonia civic-a. du. Porta.

Pia. pronunciou o deputado Soc-oi

um violento discurso contra. o pa.-

padn; o alludindo u'olle '

_3

  

,sinado ha 3:) :mms

,1.00111 quem tivera 'HUN "jilÚ-'ilãih

em Roma dos peregrinos de diver- cassino pelo sacerdote.

Ecs paizes, eXpôz que estes. quando

regressarem a suas casas, poderão

dizer que todos os italianos, tanto

republicanos, como monarchicos, se

a. repellir qualquer ataque à

w_

Desordem

Hontem. de manhã, urnas mu-

acham unidos e dispostos sempre lheres envolveramoso r-m desor-

¡m,,-.(lem. na Praca d

'gridade e uuidàde do seu terríto- lllxmulwse furiosiunmte.

rio.

'Esta' ceremonia passou-se sem

incidente nenhum notavol.

Ascauctoridades do Roma tinham

tomado gran-*les preoauções para

evitar que se produzissem desor-

dcns nas festas que deviam cele-

brar o anniversario a que nos re-

ferimos. '

A cidade de Roma esteve duran-

te todo o dia ongrinaldada. Nume-

rosns commissões com as suas bon-

deirns percorreram as runs princi-

paes, e entre essas bandeiras ligu-

rou aquelln dc que usava Ober-

dnnl-:, no tempo em que ainda era

estudante. Nu. Porto. Pia, forum de-

positadas muitos corôas. como ro'

cordaçâo do acto de 1870, que deu

á Italic a. posse du, sua actual ca-

pital que, por tantos annos, re-

clamáre.

*m

A policia multou em Estarreja o

sr. bispo-conde, por s. ex.“ atra-

vessar a villa á. noito lBVHlldO apa-

gadas as lanternas da carruagem.

Troca das cedulns dc bronze

Diz-se quo'está marcado o dia, 1

de outubro para. n troca dns cedu-

las ,por cobre, começando-se pela

série e seguindo-se a ordem al-

phabetíca.

~'-*_..-

Depois do ma¡ a caramunha

Dizem de Castello Branco que,

so gastaram alguns ,contos de

réis com os festejos da visita dos

mouarchns; mas não hn dinheiro

para pagar aos empregados das

obras. publicas dois ¡nezes que

se lhes devem.

à*-

Eucargo do !besouro

A folha official publicou na

quinta-feira, a relação dos paro-

chos da diocese do Algarve, a quem-

foi reconhecido o direito de upo-

contação.

São nada. menos de trinta e no-

ve sanguesugas que ue vão agarrar

ao thesouro.

'-___-._-____

lnsubordlnação

Um cabo de cavallaria 10 deso-

bedeceu na terça-feira violenta-

mente a um seu superior que o

havia. mandado fazer um serviço

que lhe não agradou. _

Foi logo detido, e \'ne respon-

der a conselho (le guerra.

w-~

Falleceu na Lagôa Ruiva um

homem, que :lill' residia. ha 20 an-

nos e que ninguem subia. d'oude

era natural, porque elle nunca o

confessou. A' hora. da morte decir.-

 

Tonche; é verdadeiramente cruel

deixar-nos ignorar a sorte de nos-

sos irmaos.

E continuaram a. olhar até cm-

çarem a. vista; veio a noute, e não

poderam vêr mais que luzes cor-

rendo ou estacionando emquanto

não rebentava a ultima. vaga.

Corno não alcaiiçaSsern nada mais

vêr, Paradis não poude conter um

accesso de indignação aacudindo

violentamente a. porta., chamando

em voz alta. Con¡ grande espanto

dos seus companheiros, que diligen»

ciavam acalmar as víolencias ín-

uteis, ouviu-se uma voz amiga res-

ponder a Paradis, e na companhia.

do soldado da guarda que ia. adean-

te com a luz entrou Kerjeau.

-Salvà, meus senhores, excla-

mou, julgue¡ que sof'frez-iam bas-

tante por não saberem o que vae

lá. por fóra. Por isso seduzi os car-

cereiroa, e aqui estou.

Todas as mãos se estenderam

para o joven official; o e mesmo consternaçãu; o brav

!iram dois vivos exemplares de

raça folina. Até a policia receiou

intervir.

-_-.__...______

PRAIAS

Escreve-nos o nosso correspon-

dente da Barra:

Cá esperemos na proxima se-

gunda-feira os pelingrinas (Teses

cidade, que veem em romang

nte este formosissima estancia,

nào resar á Senhora dos Nave-

gantes ou deixar uma esmola na

cnpellu de S. João do Banho, mas

afogar as mágoas e CHIICGÍI'RS da

Vidu ou no oceano, n'mna obla-

ção hygienicn, ou estirur-se do

papo ao nr, sobre a areia, libando

em bojudns taças ou em prosa¡-

cns cubanas o neotar que n mui-

to palingrino da sonhos de felici-

dude precismncnte quando não

tem cinco réis nn algibeira.

Bem vindos sejam, pois, os pe-

língrinos.

- li' extraordiuaria a quantida-

de dc mexilhño existente nas pe-

dras do purwlün. U npetit0so ¡na-

I'ÍSCH é apanhado por muita gen-

te, c serve de egunria economica

uns mesas de muitos banhistas.

-Já não dou novidade dizendo

que as portas d'agua abntermn,

excluindo-se interrompida a passa-

gem a pé, pzn'no Phnrol. O tran-

sito é feito n'uma bnteirn.

Trabalha-se activamente para

restabelecer prm'isoriznneute o

caminho. e lulu". un sogundu-feim

os trabalhos estejam concluídos.

* *

à¡

S. JACINTIIO, “Zi. - Depois da

festa do ultimo domingo, esta

praia cnhiu nn sua prm'erbinl mo-

notonia. Os mesmos pescadores,

que são quem lhe dá alguma vi-

da, foge-nn logo que tenham ar-

rancado do mar alguma pesca,

para voltarem no dia seguinte, sc

O permitia lhes acena d'aqui.

E' uma praia que não chega a

ser modesta, porque e uni verdn~

deiro deserto, no qual nós so-

mos uma miniatura de heduinos

iinjil'fensivos. Quando o vento nos

instigar menos, estirámomos ao

abrigo dos barcos do mor de dia,

e á noite reoolhemos ao pulhei-

ro, à. falta de tendas.

- U luar continua improducti-

vo. Os_ pescadores maldizmn a

bençuo do fradiulm das Cinco

Chagas que deixou as redes com

caveira de burro. .

Us admiradores do frei Rodri

g0 hindu não doscreram de todo

nas suas virtudes. Para suavisar

n desillusào dos mais impení-

Lentes, dizem que o benzedor

não estava ninqnelle dia em gre-

  

  

pergunta se escapou de todos os

labios:

_Que se sabe a respeito da es-

quadra?

-Tristissimas novidades, e ain-

da se não sabe tudo. O Duque de

Orleans foi a pique, parecendo to-

da. a, tripulação, além de sessenta

prisioaeiros inglezes. A Princesa

Maria ficou completamente des-

uux lavrador
  

   

   

   

   

 

   

 

   

   

   

A viuva. e os filhos do morto fo-

n presença. ' ram preveuidos da. morte do as-

o Peixe, agata-

o Povo DE nvzlno . › ” ,

u_-. \

l ron so pur-echo (ie 'Legnnngm que j cam-que 0 espirito divino não po-

o foi ouvir da confissão. rw asses- ' dia ler lugar onde havia tento es-

tóra ¡nh'nctifera a sua prece.

Lá nos parecia.

Consta, porém. que o i'radinho

voltará a esta praia, para se re~

habilitar do desastre sol'frid'o na

sua reputação de bemarenturado.

Antes assim.

C. T.

W_

Dizem do Aguada que o phar-

maceutico Manuel Maria Alla des-

cobriu um remedio contra a diphe-

teria que tem alii feito grande

mortandade no gado suino.

---__._____

Feira dc cebolas

Além (le amanhã realisa-se n'es-

ta cidade e feira. de cebolas.

A produoção à, esto nuno, abun-

dante, sendo por isso de esperar

que a. offer-ts seja, tambem em gran-

de quantidade.

_$-

PELlS PROVIMIHS

LOUI.É.-F01 lia dias baptisudo

n'esta villa um rapazito de 7 an-

nos.

Quando lhe melhoram a cabeça

e lhe puzéram o sal na bôcca, de-

saton aus pontapés ao padre e aos

padrinhos, sendo custoso segural-o.

Assistir¡ tambem a este acto uma

chusma de rapazes da. mesma oda~

de, amigos e conhecidos do neo-

phyio, que depois na. rua lhe diri-

girem uma. graça qualquer, de que

elle não gostou, saltando, não do

collo da parteira.. . . mas do meio

do cortejo que o acompanhava.,

para. ir correr ú. pedra. os garotos,

que o apuparam!

Saves-Umas vinte pessoas que

tinham comido carne do uma rez

eni'ernm, foram etacadas de car-

bunoulo, tendo sido necessario am-

putau o braço direito a uma. d'ellas.

Vrum-Está a. terminar a. feira

franca. Os galunos desenvolveram

uma actividade notavel; mas a, po-

licia frustrou algumas das suas

aventuras.

O commeroio da feira foi regular.

S. THIAGO DE CACEM.-OS presos,

com o pretexto de não gostarem

do rancho, insubordinaram-se e par-

tiram'oito portas das collas, fazen-

do grande algazarra e outros dis-

turbios, a despeito das instant-ias

do carcerciro para. que se manti-

vessem socegados.

Isto deu logar a que no sabbado

se fizesse uma syndicancia na ca-

doía, resultando d'ella a suspensão

por 90 dias do carcereiro, sendo

logo nomeado outro para. o subs-

tituir.

No domingo um dos preer cor-

tou as guellas, sendo recolhido ao

hospital em perigo de vide..

W

l'assamento

Falleceu em Avance. a sr.“ D.

Luciana @Abreu Freire, irmã. do

er. visconde de Bacnr.

Foi victima de um ataque de 'in-

flow/zw.

_.___...._____

Um jornal de Lisboa diz que ha.

talvez 60 annos vive em uma das

grutas de' Sagres um homem, que

 

condia-se para. enxugar as lagri-

mas.

-E que diz a. isso la Bourdou-

nais? interrogou 'por lim Ia Touche.

-O almirante está. entregue á.

maior consternacãn, e verdadeira_

ou não, o que pouco nos importa,

vôr-nos-hemos em breve livres d'el-

le. Naturalmente ignoram o que

tem acontecido depois que aqui os

mestreadc, com oito pés de agua prenderam. Ha muitas novidades;

no porão. Os dois outros, a. Adricc

e a Maria Gerir/[des, submergiram-

se antes do poderem saliir do por-

to. A Phenizv, idem. O Bourbon,

foi visto na ponta. S. Thomé ape-

nas com o mastro de inesena, cus-

tando já a navegar. Do ¡lc/titles e

do Neptuno nada se sabe. Emñm,

mais do mil e duzentos homens

perdidos até agora, eis a. verdade,

meus senhores:

-E' horrivel, gritou Bury pon- '

do as mãos na cabeça.

chegaram instrucções diplomaticas,

de Franca, dando plenos poderes

a. meu tio Dupleix, e ao conselho

superior, ficando la Bourdonnais,

apenas, com voto deliberativo; mas

obrigado e 'submetter-se ás deci-

sões que se tomarem. Assim é

que e'.

-Isso é esmagador! exclamou

Changcao.

-O maroto intenta. ainda reli-

lar; mas o fundo dos pensamentos

do almirante veio lhe á, superficie,

Houve um longo silencio de havendo alguem queo ouviu ari-

o Paradie es- ,tarz “Dei com os burrinhos n'agual

 

   

   

  

piruo de vinho, e que por isso

se alimenta. unicamente do man's-

cos e dos fructos de Combroeira,

planta silvestre da. familia das So-

laneas, que abunda. nas rochas da.

conta algarvia.. Passa vida. contem-

plativa e raras vezes vem ao po-

voado.

EXPIBIIHII

llogâmos aos nosso¡ aul-

guantes de Arada. Costa do

\'allade. leo, Regueira o

Palhaça a nneza de manda-

rem satisfazer com a pond-

vel brevidade o importe das

suas assignaulrac.

Agradecemosiáqucllcu que

(com aut-.mudo o nosso pc-

dldo.

 

COMMERCIO

¡NSCRIPÇÕES :

Paris, 25.-3 0.o portuguez, R'àn..

Londres, '35.-3 ou) portuguez, 37,87.

_+_-

NIERCAIN) DE .l I'EIRO

PREÇO DOS GENEROS

 

Feijão branco (20 litros) . . . . . . . !800

Dito vermelho » . . . . . . . $510

Dito laranjeira o . . . . . . . 45900

Dito manteiga » . . . . . . . 37m

Dito amarello » 'HO

Dito cnraçn b . . . . . . . 590!]

Milho branco a . . . . . . . 70"

Dito amarcllo » . . . . . . . #280

Trigo ;rallch s . . . . . .. 6770

Uvos (cento).. . . . . . . . . . . . . . . . . . 16100

Azeite (ill litrosi.. . . . . . . . . . . . . . 25700

Batatas ('15 kilos). . . . . . . . . . . . . . 5210

SAL-,nda '152000 litros (antigo bar-

co): '2.55000 réis.

m

José Casimiro da Ilha

abre no 1.** de outubro o seu

curso de Instrucçâo prima-

ria elementar e admlssão nos

lyceus. achando-se já aberta

a matricula na rua da Praça.

FUNDÀS BABATAS

PARA HOMEM E CREANÇ-A

Mamadeiras, Borrachas, Suspcm

sorios, Perfumarias

Sabonetes muito barato¡

a 4o, 50, 120, MO

 

Só na Pharmacia Central, do

Francisco da. Luz da Filho.

A VI'IIBO

 

Eunulsão de Scott

Braga, i2 de Maio de 13:57.

[ILM' Srs. Scott o Bowne.

Tenho applicndo com bom resultado

a Emulsão de Scott de oleo dc ligados

de bacalhau com hypophosbitos de cal

e soda na tysica pulmonar escroi'ulose

e molestias chronicas dc forma con-

sumptiva restaurandn as forças aos

doentes c augmcntzunio-lhe o apetite e

nutrição.

Joaquim José Malheiro da Silva,

Bacharel formado nas faculdades de

Medicinas PliiloSophia pela Universi-

dade do Coimbra. Medico do Hospital

de S. Marcos d'esta cidade de Braga, etc.

 

Adeus minhas encommendas! Foi

a pressa que me matou!” E disse

a quem quiz ouvir que teria dado

um braco para não pôr os pés em

Madras'ta.

-N'esse negocio tinha. elle a ga.-

nhar a. cabeca, e já. não era maul

resmungava Paradis.

-Do que náo se póde jámais

defender é de ter deixado perder

quasi todos os navios daesquad'ra,

Sim, senhores, este patife deixa-

nos niuma brilhante situação. Se

o temporal abranger¡ Pondichery,

onde devem estar fundeados o Lys,

o S. Lui: e a. Fama, não iiciunos

com um navio para a. defeza da.

costa do Coromandel. N'este caso,

deve ser magnifico vermes apparc-

cer, d'uin para. outro momento, a.

esquadra inglcza.

(Carlinha.)

 



  

@RÊR @QÊJÊQ

As que teem obtido os primeiros

premios em todas as exposições

A. 500_ REIS SEMANAES

 

curonnoízom ns IMITAÇÕES!

' EUMPINHII uma sara
AVEIRO-75, RUA DE JOSÉ ESTE VÃO, 79-AVEIRO

E !em todas a¡ capitaes dos dfstrlctos

@e“lí

LIVRARIA para

 

  
  

JOAQUIM FONTES PEREIRA DE MELLO

PRAÇA DO COMMERGIO _A VEIRO

 

Grande sortimento de livros para lycens e esco-

las primarias. Correspondencia regular com as prin-

cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesia e retratos. Variada collecção de papeis com-

muns e de phantasia. Novidades littcrarias e scienti-

ñcas. Romances e theatro. Centro de encadernacões

e brochuras. Objectos de escriptorio e desenho. Tin-

tas d'oleo e aguarella, pinccis, papel telu, vegetal, con-

tinuo e marion. Bonitos estojos de desenho. Oleogra-

phias, chromos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

em tela, e madeira. Completo sortido de perfumarias,

objectos de toilette, cartonagens para bordados, bilhe-

tes de felicitacões, objectos de porcellana, cutila-

ria, etc.

Assignatura permanente de todas as publicações

portuguezas, e centro de assignaturas de todos os jor-

naes portuguezes, francezes e liespanhoes.

Encarrega-se da impressão de bilhetes, facturas

e memoranduns.

Descontos Vantajosos aos revendedores de li-

vros.

TABACARIA

DE

ãomíuinr goulcb @excita bo (Macao

PRAÇA DO COMMERCIO-AVEIRO

Grande fornecimento de tabacos e variada esco-

lha de marcas tanto nacionaes como estrangeiras.

Collecção completa de cigarreiras, fosforeiras, bolsas

para tabaco, carteiras e bilheteiras.

Mercearia e Salchioharia

LARGO DO PHAROL

nonmoos PEREIRA GUIMARÃES, participa aos seus

ex.m°' freguezes e amigos que abre nos principios do mez de agos-

to proximo. conforme o costume do anno anterior, na praia da Bar-

. ra, uma succnrsal do estabelecimento que tem n'esta cidade, onde

encontrarão todos os artigos de mercearia e salcbicharia, e conser-

vas. bolacha, biscoitos tanto nacionaes como estrangeiros, vinhos

engarrafados, licores, cognacs, bebidas brancas, cerveja engarrafa-

' da, xaropes, gazoza e refrigerantes, etc., etc., etc.

Um completo sortido em artigos proprios para brindes.

Tabacos especiaes em charutos e cigarros.  

0 "0V“ DE AVEIRO

l'llld DE Lllllll illllllíl

POR

 

EMILlo CASTELAR

vansño nr;

FERNANDES REIS

Segunda edição, com os retratos de

Emilio 'instalar e do Lord llyron.---I vol.

br., 500 rúis. l'clo correio franco de por-

te a quem enviar a sua. inmortancia em

estampilhas ou vale do correio á livra-

ria Cruz Coutinho, editora, rua dos Uai-

dcireiros, 'IS e ?IJ-PORTO.

ÉMIIMÉSÃU

,scor'r
De Oloo Puro de

Hannonr BAÉALHAO
COM

Hypophospldtos de Cal o Soda.

I tão agradou( ao paladar como o fait..

:Po-na todos u virtude¡ do Oleo Simple¡

do Figldo do Baculhno o “bang-'doa

Hypophosphitoc.

Our- n PMN-!qí

Curl a Anomln, '

Our. a Debllldado om com: ~'._

Our. n Ecorofufa. _

Cura o RMumntlsmo, t

Cura a Tone o 80:5”,

cura o Raohltlomo dll cpungu.

E !aceitado polos medicos, 6 de cheiro a

lobo: agradavel, de facil digestão, e n ¡ap-

poxtam o¡ estomago¡ mais delicada.

LA GanA. VIM_. n Jan., :884

ans. Soon' b Borat. Nr' Yan::

Balada' no amido n tratamento da¡ mfmudad'o'

d.: ¡nf-nda. tubo tido ”mania-de no¡ des-ut; :na:

da minha. :cria mp! nr u mn( e:

quad o ¡lord- lutam hc- á a !na principal,

o pouca¡ vc:- unho ohldo do bonnmludoo como

com I Emulúo do Scott. Por ui» tlo brilham

folldto l Vs. 51|. o tambem l :dth un tem hoj-

_uEmuho um agua!! poderoso pan llur con.

t¡ o ras-limao nas crua debilidade en xml, o

.conta. “temida“ (lo fraquth n-w ' . ,

Dl. l'uncnco n: Ann: lJlA, i

Mo'dico do End. do por”.

Sc :Maoaco li: Cmç. a do Abril. 18h.¡

81ml. an' w". ow¡ elx.

Mw¡ Sluz-Ofl'ereço n Va. Sn. minha.: congratu-

hçõea do terem sabido ::unir-m nula oleo u m-

agnadem hodoro, agradavel no paladar, o do uniu

construçao. 0- seu¡ ruuàndos (luar:pr pu.

hm t na¡ mn I amv uso..

*Em::meu:mg-'multa me: dg NW.,

Sou do VI- Sn. S. S. Q, B. ll.. DI. Anuncio

.Avonda na. botlclo o drotnrlnoj'

     

VICTOR HUGO

HISTORIA WM EBIME

Obra illustrada com magníficas

gravuras de pagina

Tnaoucçm DE:

[711 ElllGllADl) POLITICO

 

Condições da assignatura

A HISTORIA D'UM CRIME,'será divi-

-dída em ?J bellos volumes, em 8.0 gran-

de, illustrados, e nitidamentcinipressos.

A distribuição será feita. com a mais

cscrupulosa regularidade, nos dias I,

10 e 20 de cada mez, em fascículos de

48 paginas, ou 40 e uma bellissima gra-

vura, custando cada fascicnlo a inodica

quantia de 100 réis, em todo o reino e

ilhas adjacentes.

No Porto e Lisboa, e em todas as ter-

ras onde a Empresa tiver agentes, o pn-

,tzamento será feito á entrega de cada

fasciculo.

Nas terras onde a Empreza não tiver

agentes, as pessoas quo desejarem as-

signar deverão rcnictter adiantadoinen-

te a importancia de um ou mais fasci-

culos, em estampilhas, vales do correio,

ou ordens de facil cobrança.

Toda a correspmidencia deve ser dí-

rigida a JOAQUIM IGNACIO SARAIVA,

editor. = 272, rua do Bomjardim, 274-

Porto.

WWEIM

SERRIILHERI'A

Rua do Alfena (lado sul)

AVEIRO

MANUEL FERREIRA pre-

vine os seus amigos e fre-

guezes que terminou com a

sociedade que tinha como

seu eX-SOUÍO Quaresma e

continua com a sua nova of-

ficina, defronte de antiga,

onde executa com a maxima

perfeição toda a qualidade

d'obra concernente á sua ar-

te, taes como: fogões, co-

fres, gradeamantos, portões,

camas de todos os feitios,

Iavatorios, etc., etc., garan-

tindo a modicidade de pre-

ços e promptidão.
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JOSÉ VIEIRÁ

AVEIRO

“sika @Q @QQREQQMS

Tom chumbo em pasta, do I." qnolidadr, para render,

o encarrega-so, para aqui e fora do tora, do rxoriilar com

solidez o perfeição quaosquor obras, taes como: torraiiiru-

los do caixors para defuntos, caixas para iloposilos d'agua,

conduoloros, elo., olc.

LICOR DEPURATIVO VEGETAL

l) Í.)

MEDICO QUINTELLA

Premiado na exposição industrial do Palacio de Crystal do Porto de 1887

e universal de Pari:: de '188.9 com os diplomas de mengão honrosa

  

ESTE notavcl dewutivo do sangue, já tão conhecido mn todo n paiz, en-

contra~se em Aveiro, na Drogaria e Pharmacia Conti-al de 1«'n,\Ni;|su() DA LUZ

S; FILHO. Dá-se gratis' um folheto, em tnrlo; os depositos, onde se prova, pelas

experiencias feitas nos hospitacs e recolhimentos particular-og, que .à inmmvg¡

ein todas as manifestações rhcumaticas, syphiliticas, escl'uphnlosas e de pellc,

como tumores, "leem-i, dóres rhemnaticas, osteocapas ncvrnlgieas, hlenorrlm.

crias. cancros syphiliticos, inflammaçües viscoraes de olhos, nariz, ouvidos_ gar.

ganta, intestinos, etc., e nas doencas determinadas por saturação mercurio.

PILULAS PURGATÍVAS VEGETAES DO MEDICO QUINTELLA

Estas magníficas Pílulas são nao só destinadas a auxiliar o Licor Depura-

tivo Vegetal, mas constituem tambem um purgante suave e excellentc contra as

prisões do ventre. alfecções hemorrhoiularlas, padbcimentos do ligado e difficcis

digestões, eta-Caixa de 30 pílulas, 500 réis'.

neposlto em Avelro-nrogarla e Pharmacla Central

do Franelsco ila Luz ct Filho.

ARMAZEM DE DROGAS
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Artigos para fabricas de laniñcios, cortnmes, louças e outros

Importação dlrecla

 

estar completa, toda estereotypa-

da e muitas folhas já impressas.

Os srs. assignantes não correm

pois o perigo de ficarem com

bio_ uma obra incompleta, como tan-

tos Vezes acontece.

Em Lisboa e Porto a distribui-

'ção é feita em domicilio. Nas de-

mais terras do reino a expedição

faz-se pelo correio, recebendo-se

antecipadamente o importe de

_O qualquer numero de entregas.

Preco de cada entrega, 1:20

réis. Fechada a assignatnra, o

' preco será augmentado com mais,

20 p. c.

Toda a correspondencia diri-

gida aos editores e proprietarios

Tavares tt Irmão, largo de (Ja-

mões, 5 e ô-liisboa.

Novo Diccionario Universal

Portugnoz

Linguistico, scientifico,

graphico, historico, bibliographi-

co, geographico, mythologicu, etc.

Compllado por Franclsoo

de Almeida

Condições da assumam-ra:

Novo Diccionario Universal Por-

tnguez contém 2:424 paginas, di-

vididas por dois volum'es. A dis-

tribnicào será feita em entregas

de 96 paginas, tre¡ vezes em ca-

da lnez.

Podemos garantir a regulari-

dade da publicação, visto a obra

Joaquim José do Pinho

ALPA'Y'ATE E MERCADOR

secos os. esse-w

FILIAL Em AVElilo: - nua de Anselmo Braamcamp

i (antiga rua da Costeira)

 

GRANDE deposito de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem

Sempre grande sortido em todas as estações, tanto para obra de

medida como para venda a retalho. Chailes pretos e de côr. Chiar-

da-chuvas de seda e merino. Miudezas proprias d°esta qualidade de

estabelecimento. Grande sortido de .zl,-a¡)éins de feltro para homem,

das principaes casas do Porto; reach: ericmi'imendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimento de fato feito, sendo o seu

maior movimento em medida.

Na filial ha grande variedade de papel para forrar salas e de ou-

tros artigos.

Todos os freguezes são bem servidos, pois todas as fazendas

são devidamente molhadas, e só receberão as suas encommendas

quando estejam á !sua vontade.

Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus preços mui-

to resumidos, para assim poder obter grande numero de freguezes.

Especialidade em gabões.

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana-

dia como para Aveiro.
_WM-_#-

Faustino Alves, editora-Typ. do «Povo de Aveirm


